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As  Dedicatórias  fe  bufca  Mecenas  kobra ,  &  fe 
cofluma  louvar  o  Mecenas  que  fe  bufca-  &  eu  dej- 
cubro  na  peffoade  V.  M.  todos  o<  reqwjim  ,  affi 
para  o  amparo  defle  Sermao  ,  como  t ambempara  a 
verdade  defle  louvor ;  para  o  amparo  defle  Ser- 
mé,pois  quando  feu  Author  nao  fora  t ao  elegante, fem  affefi  a- 
çaojtaonoticiofo  femvaidade,tao  merecedor  de  t odo  o  applau- 
jo  fem  lifonja,  &  hum  engenho  tao  propriamente  da  Ba  hia, q  en¬ 
tranha  toda  a  doçura  no  form  ir  dos  periodos, no  p>  opoi  dos 
penfanrn^s ,  bifldVater  a  V.M  por  efcudo, para  que  a  enve- 
ja  deflfi,ffednem;daçaí,  &  ptffaffe  a  fer  refpeito,o  que  era  de- 
fa/rado  Para  a  Verdade  defle  louvor,  poisfe  o  Author  dis  que 
deffes  Mitos  te  produzirão  R  /fas cono  prodigio ,  eu  digoque 
para  e  fles  Mitos  Vem  nafcendo  as  Rofas  pelo  myjlerio.  Se  a 
Rofa  he  a  primeira  entre  as  flores  daPrimavera  ,  PM-  heo 
primeiro  entre  os  que  profeff io  a fua  faculdade .  Se  ao  falar  coni 
eloquenda  fe  chamaVa  antigumente  falar  de  rofas ,  ninguem 
pratica  melhor ,  do  que  V-  M  emt oda  a  jciencia.  Se  a  Roja ,  no 
Jentir  de  Plinio  recopãla  emfy  todas  as  artes  da  medecina ,  em 
V.  M.edao  como  em  Viveiro  todos  os  aforifmos  defta  arte.  Se 
a  Rnfa  'he  hyerofificodo  tUuftre,  VM.por  muytos  titulos  tem  os 
privilégios  de  Nobre.  Ultimamente  fe  eflaflor ,  pelo  quccora,be 

fimficaçao  da  modefia,em  V.  M.he  como  natural  a  fifudeaf  a. 

s  •  eida  rne  naí  embargara  as  razoensyamda  differ  a  mais  :porem 
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e  'accommodo  a  fechar  a  bocca,  paragrofeguir  no  abono  3  coi 
;a  V.  M.  que  nefta  oferta  abra  o  peito  ponhoomeucora - 
tfeus  pés  5  para  fe  empregar  no  Jeu  ferviçõ  y  &  affio  Ora- 
como  eu  f coremos  com  commodo  file  reconhecendo  a  V.NL 
\n  Proteffor& eu  aJ^.M  por  meu  Amo . 

Deos  guarde  apejfoa  de  V.M,  largos^ felices  annos , 
para  que  as  cadeiras  tenhdi  Meftre ,  os  prudentes  confe- 
Ihoy  os  pobres  amparo  y&  a  patria  gloria. 


„•  r  , 


Humilde  ferVo  de  V.M. 

\S  ;  '  \  " V  \  '  V  ^  ,  J» 

Manoel  Vas  Tagarro. 
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CONFITEOR  TIBI,  PATER ,  DOMINE  CMLI \ 
/>•  terrae  ,  quia  abfcondifti  hac  g  lapientibus  >  érrcVelaíU 
eap**«is--  S.  Matth.  cap,ii 


E  o  Soí  material 
com  feiis  rayos 
de  manhã  dá 
brio  às  rozas  >  & 
alento  aos  ma¬ 
tos*  Divino  Sol,  cujos  rayos 
aíllm  alentaõ  hoje  os  mat- 
tos ,  que  nos  parecem  de  ro¬ 
ías.  Se  o  Sol  material, outra 
vez  digo,  com  fe.us  rayos  de 
manhã  dá  brio  às  roías,  & 
alento  aos  matos*  como  o 
divino  Sol  facramentado 
naõ  havia  efta  manhã  de  in¬ 
fluir  nos  matos  alentos,  que 
lhe  produíiflem  roías  *  po¬ 
rém  naò  he  a  minha  admira- 
çaõ  mayorver  na  Bahia  ro¬ 
ías  nos  matos  :  porque  co¬ 
nheço  que  a  impulfos  do 
poder  divino  fabem  dar  a- 
goa  os  penhafcos ,  quanto 
mais  os  matos  roías  *  a  mi¬ 
nha  mayor  admiraçaõ  he 
ver,  que  das  roías  defles 
matos  elegelíe  Ghrifto  íà- 
crumentacio  hoje  hüa  por  eí- 
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pofa.-porque  con  fidero  nefla 
venturofa  eleição  hüa  grade 
femelhança  com  o  principal 
myflerio  de  noíTa  redép.çaq* 
Ora  vejaõ.  Decretou  o  eter¬ 
no  Pay  que  feii  unigenito 
Filho  viveííe  entre  os  mat- 
tos  da  terra  feito  homem/q 
matos ,  &  homens  vai  o  mef- 
mo fiVideo  homines  tanqucm 
arbores  *  &  para  iflb  defceo  o 
divino  Verbo  do  Ceo:  Incli¬ 
nabit  cal&s ,  &  dejcendit .  EÍ- 
colhendo  para  fu  a  morada 
hüa  May  ,qjuntamente  foífe 
Virgem, &  hüa  Virgem  que 
igualméte  foífe  Roía  como 
Maria §kuafi plantatio  cofie 
mfiericoM  cu  vejo  hoje  tam¬ 
bém  que  parafer  Efpofo  na 
Igreja^deíceo  do  ceo  o  divi¬ 
no  V  erbo  facramentado;  The 
eft  panis ,  qui  de  calo  de  xendih 
a  viver  nos  m atros  defle 
defterro:^o fios  campi, &  lu 
hum  conVallium-,  faíendo  elei-* 
çaõ  de  hüa  virgem  udppti, 
A  z  vam  ente 
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varaentediihi  de  tal  M  iy ,  & 
de  híi  virgem  juntamente 
Maria  de  Santa  Rofa  ,  gran¬ 
de  femelhança  por  cerco ,  Sc 
afllni  muy  digna  de  a  imira- 
çaõ.  Pois  vemos  fucceder 
hoje  a  cafo  em  tlluftraçaõ  de 
hüa  alma, o  que  fuccedeoen- 
taõ  em  rep  iraçaõ  de  todo  o 
mim  io:de  forte  que  para  re¬ 
parar  o  mundo  todo,  defceo 
:Deos  do  ceo  a  fer  filho  em  a 
terra>elegendo  por  May  hüa 
Virgem  R.ofa,como  Maria. 
Epara  illuftraçaõ  de  huma 
alma  defce  hoje  também  o 
mefmo  Deos  do  ceo,  Sc  com 
novidade, pois  defce  hoje  ao 
imperio  de  hum  novo  Sa¬ 
cerdote  a  fer  efpofo  na  I- 
greja,  elegendo  por  efpofi 
hüa  virgem  Maria  de  Santa 
Roía.  Notável  favor  do  ceo! 
p  dl  o  que  naõ  fey  por  qual 
deílesdous  fu cceflbs  demos 
m ais  graças  a  Deos  ,  fe  pella 
eleição,  q  entaõ  fez  da  May, 
fe  pella  efcolha,que  hoje  faz 
daefpofa?  Bem  conheço  q 
fem  comparaçaõ ,  mayor  la¬ 
vor  devemos  a  Deos  pella  e- 
leiçaõ .  q  entaõ  fez  da  May: 
que  pella  efcolha  ,  que  hoje 
faz  da  efpofaj  Sc  aílim  cante 


hoje  o  novo  Sacerdote  com 
os  Anjos  a  D:oS  a  gloria  pe¬ 
la  eleição,  que  entaõ  fez  di 
May:  Gloriam  excelfis  Djo . 

E  demos,  com  o  Evangdh  a, 
a  Deos  as  graças  pela  elco- 
Ihx,  que  hoje  faz  daefpofa: 
Confiteor  tibi ,  Pater :  id  e  d: 
gratias  ago , , quia  f  eVslaJli  ea 
parvulis.  . 

Maytas  graças  devemos 
hoje  dar  a  Deos,  naõ  fó  con¬ 
forme  ao  Evangelho ,  fenaó  ) 
conforme  as  circunftancias 
do  dia.  Conforme  ao  Evan¬ 
gelho  dá  Chrifto  Senhor 
no  fio  graças  a  feu  eterno  Pa¬ 
dre,  por  ver  as  enchentes  de 
fu  as  virtudes  de  arlgüa  forte 
a  nos  cómunicadaSjafll  o  diz 
>  Euthimio  :  Dat  gratias  pro 
donis  in  nos  collatis .  E  dá  gra¬ 
ças  S.  Francifco  a  Chrifto 
Senhor  nofto,  por  fer  elle  hu. 
-dos  humildes,  a  quem  reve¬ 
lou  os  feus  fegredos.  Allio 
affirma  Franconio :  Datgr a- 
tiaspro  revelatione  humilium . 

E  fegundo  as  circunftancias 
do  dia  dá  o  novo  Sacerdote 
graças  a  Deos,  pello  fazer  a- 
gente  de  feus  fegredos ,  co¬ 
mo  miniftro  dos  feus  Sacra¬ 
mentos.  D.ÍS- Francifco  gra¬ 
ças 


ças  a  Deos  por  tirar  huma  fi¬ 
lha  a  feu  payjdá  feu  pay  gra¬ 
ças  a  Deos  por  dar  hüa  filha 
a  Saó  Francifco.  E  dá  final¬ 
mente  eíle  Convéto  a  Deos 
graças  por  ver  ,  contra  o  cli¬ 
ma  da  terra  ,  renafcida  no 
jardim  das  virgés  híia  Rofa. 
E  todas  eftas  graças  faõ  da¬ 
das  com  alegria, 6c  contenta¬ 
mento.  Aífi  o  publica  o  a- 
dornodeft a  Igreja*  6caílIo 
confefla  o  ni cirno  Senhor: 
ExultaVit  Spiritui  fanão.  A- 
gora  pergunto  eu, 6c  porque 
leraõ  eftas  graças  hoje  dadas 
com  alegria?  Refponde  o  E- 
vangelho :  Quia  rcvelajti  ea 
parvulis .  Porque  Deos  faz 
hoje  muytas  revelaçoens  a 
hüa  alma  em  fu  a  puerícia, 
naõ  pellas  revelaçoens  que 
já  fez ,  fenaõ  pellas  c  ou  fas  q 
hoje  revela^  que  iíTio  quer  di¬ 
zer  a  palavra  bac  de  prefen- 
te:  Quia  abfcondiftiJmc,  & 
reVelafti  ea.  E  quaes  feraõ  as 
revelaçoens  prezentes,  por¬ 
que  damos  hoje  graças  a 
Deos  com  alegria  ?  As 
que  eu  alcanço  faõ  as  que 
vemos.  Vemos  hoje  a  huma 
álma  na  flordefua  idade  li- 
yre,  6c  defenganadamente 


dar  a  Chrifto  facramentado 
afiaõ  de efpofa ,  com  muy¬ 
tas  circunftanc  ias  de  cípoía 
fua,  6c  eíías  como  reveladas* 
pois  o  faz  nefte  Dcfterro 
com  o  habito  de  S.  Franci  f- 
co, 6c  com  o  nome  de  Mat  ia 
de  Santa  Rofa.  Eftas  faõ  as 
coufas  reveladas ,  por  que 
damos  graças  a  Chnito  Sa¬ 
cramentado  em  dia  de  Saõ 
Francifco,  porque  por  ou¬ 
tras  femelhantes  revelações 
he  que  S.  Francifco, &  Chrií- 
to  Senhor  noíTò  deraó  gra¬ 
ças  ao  eterno  Padre*- :  gonji- 
tevr  tibij  Pate :  id  çfk\Gr atias 
agOy  quia  reVelafhea  infanti - 
bus.  Em  dia  de  tantas  graças 
naõ  ficará  o  Sermaõ  fem  ella 
fe  diíTermos:  Ave  Marid&c. 


Çmfteortibiy  Pater ,  Vrie 
liy  ir  terra  rfuta  abfcondif- 
ti  hac  à  fapientibus  ,  &  re- 
Velajii  ea  parmulis.  S.  Mat. 
cap.  r  í  • 

s .  ' . .  '  •  *  r* 
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DAõhoj  e  graças  ao  eter¬ 
no  Pay  Chrifto  facra¬ 
mentado,  6c  S.  Francifcpjda 
graças  o  novo  Sacerdore  a 
Ch.ifto Lcramentado*  §c  dá 

tamhem 


8 


fàmbenl  gfáçaS'  o  Prega 
tni  ncftfiè  defte  mofteyro  y  a 
Cnrifto  facramentado  ,  &  a 
S.  Francifco.  E  todas  e (las 
graças:  oú  dadas  pelas  iCelt- 
giofas  a  S.  Ffacifco,oü  pelo 
novo  Sacerdote  a  Chrifto  fa¬ 
cramentado  ,  ou  finalmente 
por  S.  Francifco ,  &  Chrifto 
íacramétado  ao  eterno  Pay, 
faõ  porque  o  eterno  Pay  re¬ 
velou  os  feusfegredos  a  hüa 
âlmaem  fu  a  infanda  ,  para 
fer  das  Keligiofas  irmã  ,  de 
Saô  Francifco  filha ,  &  de 
Chrifto  facramentado  efpo- 
fa.  Por  ififo  hoje  em  acçao 
de  graças  o  novo  Sacerdote 
celebra:  as  Religifas  de  con¬ 
tentes  cantaõ :  S.  Francifco 
de  alegre  fe  fefteja:8t  Chrif¬ 
to  facramentado  de  fatisfei-, 
to  fe  gloria :  Exaltavit  Spiri¬ 
tui  sitio.  Agora  torno  a  per- 
g  íntàr,  e  quaes  faò  os  ieg re¬ 
do  s  3  q ue  o  eterno  Pay  reve¬ 
lou  a  efta  alma  infanta  ?  Jà 
diífe  que  foraó  aqtiellas  cir- 
cunftancias  para  merecer  fer 
efpofa  de  Chrifto  (aeramen  - 
tado  ,q  vieíle  pira  efte  Def- 
terro  aprofeffar,  no  habito 
de  S  F rancifcojcom  o  nome 
de  Maria  de  Sãta  Rola.  Ora 


vamos  vendo  todas  eftas  re- 
vélaçoens  por  partes ,5c  para 
iífo  vos  peço  ,  meu  Deos,  & 
meu  Senhor  *  muyta  graça, 
para  que  as  pofía  referir,  aífi 
como  vós  as  foubeftes  reve¬ 
lar :  Confmri  &tc, 

D  iz  o  divino  Efpofo  nos 
Cantares  que  aquella  alma, 
a  quemelle  der  a  maõ  de  ef¬ 
pofo:  Dextera  illius  amplexa¬ 
bitur  me :  ha  de  ter  muytas 
circunftancias,&:  eífâs  como 
reveladas :  En  dilecfüs  meus 
loquitur  mihi.  Diz  primeira¬ 
mente  que  eíTa  alma  ha  de 
fer  de  tera  idade,  com  o  no¬ 
me  de  Soror  Maria  :  Soror 
n  'fira  pafvâjingiãntüm  effn- 
fim  nomen  tuum ,  cõ  o  fobre- 
iionie  de  Rofai  Qnafi  rofa 
pl  itata  fiiper  rivos  aquarum . 
Diz  mais  que  effa  alma  ha 
de  vir  dos  matos ,  das  íyl- 
vas  vVenide  Libano  ;  eis  ahi 
os  matos :  de  cubilibus  leo¬ 
num  ,  de  montibus  par  dor  imv 
eis  ahi  as  fy Ivas ,  a  viver  tm 
hii-defterro  :  commoremur  in 
Vil h$]<k  neffe  defterro  em  hít 
dêftinado  jardim :  Feni  m 
hortum  mcunhlk  que  effe jar¬ 
dim  fobre  fer  fechado:  Eior- 
tiis  conchifusyhz  de  ter  guar- 
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<das,Sc  centinellas :  Po fu  erunt 
ime  cv fodem:  diz  mais  que  ha 
de  viver  eíTa  alma  em  hua 
cella:  Introduxit  me  in  cellam 
‘Vinariam',  guardando  febre 
aclaufuraos  tres  votos  de  o- 
Eediencia  ,  pobrefa ,  Sc  cafti- 
4ad  Myrrham  meam, 

eis  ahi  a  obediência  ílm boli¬ 
nada  nos  apertos  damyrrha: 
Comedi  favum  cnm  meile  meo: 
eis  ahi  a  pobrefa  fignificada 
em  hum  taõ  breve  bocado: 
Bibi  vinum  cum  labfe  meo,  eis 
ahi  a  caftidade1  aflemelhada 
no  candor  do  leite, Sc  do  pu¬ 
rificado  do  vinho winum ger¬ 
minans  Virgine  s,&c  fobre  tudo 
ifto  diz  finalmente  que  ha  de 
profeíTar  caridade  :  Ordina - 
Vit  me  in  charitatem  ,  exerci¬ 
tando  defta  os  aftoSjdefcan- 
çará  á  fombra  do  Divino  Ef- 
pofo  fab  umbra  illius  fedi,  afi¬ 
nando  agargatacom  os  fru¬ 
tos  de  fua  graça:£>  fruBus  e- 
jus  dulcis  gutturi  meo,  para  af¬ 
fini  lhe  catar  eternos  louvo¬ 
res  :  fonet  vox  tua  m  auribus 
meis. 

Todas  eítas  circunftãcias^ 
queo  DivinoEfpofo  diz  que 
haó  de  fer  reveladas  a  hua  al¬ 
ma  para  lêrfuaefpofa \Endi- 


Iccius  meus  loquitur  mihi  :ve* 
mos  reveladas  à  Madi  e  pro- 
feffante,  q  hoje  dà  a  maõ  de 
efpofaa  Chrifto  facramcnta- 
do:  Uva  ejus fu b  capite  mcc-ò* 
dextera  illius  amplexabitur 
me:  Sc  fenao  dizeime  ,  quem 
he  a  Madre  profefsatePfcnao 
hiia  virgem ,que  em  taõ  tenra 
.  idade  adiãtou  tanto  a  rafaõ 
aos  annos,  que  efperou  pelos 
annos  para  dar  em  noviciado 
execução  á  rafaõ  >  como  heo 
feu  nomepfenaõ  Soror  Maria 
de  Santa  Roía:  Soror  mftra 
parva,  unguentum  tffufum  no - 
mentuum.qiiafi  rofa  plantata 3 
fobre  as  fontes  deite  monte: 
Super  rivos  aquatum ,  donde 
vem, ou  donde  traz  a  fua  ori¬ 
gem?  fenaõdos  matos,  das 
filvas, proprio  lugar  onde  ha¬ 
bita  a  fidalguia  dos  Leoés,  8e 
a  fubtíLefa  dos  Fardos :  F mi 
de  Libano  de  cubilibus  leoni, 
de  montibus  par  ditum ;  como 
vem?  fenaõ  como  quem  vem 
dizendo  às  mais  Religiofas 
efpofas  vivamos  neíte  Def- 
terro Commeremur  in  Vdlis,  q 
me  pagô  muito  de  aíliílir  ne- 
fte  jardim  de  virgens  fecha¬ 
do  a  toda  a  vaidade  munda- 
na: Hortar  condifus ,  porque- 
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nellebebédo  da  fonte  de  fua 
doutrina  porei  hum  fello,  ou 
regiftro  a  toda  fede  terreftre: 
Fons  jígnatus: N efte  pois  para 
mim  Paraifo  de  deleytes ,  ou 
jardim  de  flores  Angelicas, 
me  contento  com  hüa  cella: 
Introduxit  me  in  celiam  vina- 
ruim:  aonde  nao  íó  me  fu- 
gei tarei  à  vontade  da  Abba- 
ileiTa  3  aos  preceitos  da  Vi- 
guyra,6c  aos  di&ames  daMe- 
ftra:  Po fuerunt  me  cnjlodem : 
mas  tambetn  obfervarei  fo- 
bre  a  claufura  tres  votos,  go- 
ftando  com  fiuvidade  a  mir- 
rha  daobediencia  ,o  mei  da 
pobre za^Sco  leyte  ,  Sc  vinho 
da  caftidade  ,que  para  tu  do 
mefcrfuave  temperarei  oa- 
gro  da  myrrha  có  o  doce  do 
mel,o  doce  do  mel  com  o  fa¬ 
bor  o  fodo  leyte,  o  faborozo 
do  leyte  cõ  c  deliciofo  do  v  i- 
nho  mrrhaai  mditM- 
bi  vina  cum  lacie  3  a íTím  tu¬ 

do  junto  fera  paramini  hum 
bo ceado  taõ  doce ,  como  fe 
comera  hü  favo  de  mei:  Co¬ 
medi  fdVFi  cd  meile  meo:  co¬ 
mo  ne  ite  lugar  í  e  profeffaó 
de  S.  Fi  acifeo  os  eftatutos,  a- 
ondé  tudo,  he  caridade,  exer¬ 
citarei  delta  os  aftos  mais  hu- 


mildes  aOrdinayii  me  ii  cha - 
ritatem ,  &  defeançando  á  fo- 
bra  dem  eu  Divino  Rfpofo: 
Sub  umbra  illius  fedi ,  comerei 
repetidas  vezes  os  fruttos  de 
fua  graça:  Et  fructus  ejus  did¬ 
as  gutturi  meo:  pelo  qual  f  a¬ 
vor  naõ  ceifarei  em  hü  per¬ 
petuo  coro  de  Anjos  dei  he 
cantar  repetidos  louvores: 
Sonet  v-x  tua  in  auribus  meis. 
Cada  qual  deitas  prerrogati¬ 
vas  reveladas  á  Madre  pro- 
feflante  podia  fervir  de  hum 
dilatado  difeurfo, porém  co¬ 
mo  prometti  fó  tres ,  do  lu¬ 
gar  do  habito,  &  do  nome, 
comecemos  pelo  lugar,  que 
hoje  foy  revelado  a  Soror 
Maria  de  Santa  Roía  para 
nellcfe  defpofar  com  Chrif- 
to  Sacra mentado 3 he  efte  De- 
fterro,  em  que  nos  achamos, 
a  rafa  o  de  fer  efte  o  lugar 
mais  proporcionado  a  feu 
defpoíbrio,  q  qualquer  outro 
lugar, he  porque  como[nelle 
felheabrio  a  primeira  porta 
da  graça  ,  pelo  Baptifmo, 
difpos  a fabcdoriaDivina  ,q 
fe  lhe  abríífe  a  porta  da  glo¬ 
ria  pelo  defpoforio  ,  porque 
iftodefer  o  mefmo  lugar  do 
nafeimeato  efpiritual  de  hüa 
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alma  efcofhido  por  Dc  g 
para  fu  a  habitaçaõ  ,  hc  gran¬ 
de  final  do  Ceo. 

Hum  grande  final  ilo  Ceo 
diz  S.  Joao  que  vira  no  feu 
defterro,  o  qual  era  Inia  mo- 
Iher  veftidadeSol,  calçada 
de  Lua,  Sc  coroada  de  eftrel- 
las:  Signum  magnum  apparuit 
in  cAo  ,  mulier  amitta  Sole , 
Luna  fub  pedibus  ejus ,  &  m 
capite  ejus  corona  Jlellarim 
duodecim ,  eis  aqui  a  grandefa 
do  final*,  agora  pergunto  eu, 
&  qual  foi  o  final  da  grande¬ 
fa?  quanto  amim  foi  oq  re¬ 
fere  o  Santo  mais  abaixo, di- 
zen  do  que  e  ita  molher  ven¬ 
do  fe  apertada  de  hum  Dra- 
gaõ,qiie  lhe  queria  devorar  o 
filho,  fugira  para  o  defterro: 
Fugit  in  folitudinem,  Se  depois 
•  de  aver  eílado  neffe  defterro 
voara  outra  vez  para  o  dei- 
terro  a  fazer  nelle  fua  habita- 
ç\v\dat£  funt  mulieri  dii<e  alia 
aquile  magna?,  nt  'volaret  in 
de  ferttm  Ucurn futim  ;  de  voar 
efta  molher  do  defterro  para 
o  defterro  bem  fe  colhe  que 
èftajnolher  depois  defever 
falva  dodrag.vo  no  defterro. 
para  o  qiul  tiniu  fugido \Fti- 
gtt  mfoUtudmcni ,  tornara  pa¬ 


ra  fua  caía, Sr  depois  de  fe  af- 
fegurar  na  falvaçaõ  voltou 
outra  vez  para  o  defterro:  nt 
* Volaret  in  defertum  locum 'fu ti¬ 
que  de  outra  forte  mal  fe  po¬ 
de  entender  o  como  efta  mo¬ 
lher  voou  do  defterro  para  o 
mefino  defterro. Ocomo  ve¬ 
jo  hoje  retratada  efta  molher 
na  Madre  Maria  de  Sata  Ro- 
fa!  nafeeo  ella  em  caía  de  feus 
paes  nefte  monte,  6c  porque 
o  dragão  comum  lhe  na& 
devorafle  a  alma  com  a  cul¬ 
pa  original,  fugio  a  reparar- 
fe  có  a  agoa  doBaptiíkio  nef- 
te  defterro:  Fugit  infohtudinr. 
Sr  tornada  falva  para  fua  cafa 
voou  fegunda  vez,  nao  fó  co 
as  azas  dcAgtiia,  mas  com 
voos  Aguiares  para  o  nicfmo 
defterro  ,  a  fazer  nelle  fua 
morada: //£  Volaret  in  defertum 
íoctimfntim :  aílegurado  aílim 
em  fi,naõ  fo  hum  grande  fi¬ 
nal  do  Ceo \Sigmm  magnum 
apparuit  in  Caelo :  mas  tanib  ui 
de  feu  Divino  Efpofo  hum 
grande  final  de  amor. 

Ora  vejaõ:  dons  facrifí- 
cios  fe  achaõ  no  T eftamento 
Velho  ,  ambos  feitos  por 
dous  Paes ,  Sc  por  amor  de 
Deos  ambos,  hf»  q  fez  Aon- 
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fiamdcfeu  filho  ,  outro  que 
fez  de  fu  a  filhajaphetr,  po¬ 
rém  com  cita  differença>que 
Abraham  intentou  degollar 
ifac  em  hum  defterro  :  Super 
imum  montium ,  mas  o  mefmo 
Dqos,que  lhe  dirigia  os  paf- 
ibs-,lhe  fufpendeo  o  golpe: 
'  Ne  extcdas  manum  fuperpue - 
Japhet  fez  voto  de 
facrificara  fillia,  Se  para  com 
effeitoadegqllar  fe  foy  pri¬ 
meiro  a  filha  para  Kü  defter- 
ro:  Jiebat  Virginitate  fua  in  nio - 
tibus-,  porém  cõ  ifto  fer  aííím, 
naõ  acharemos  em  toda  a  E f- 
crittura  demoftraçaõ  algüa 
de  agrado  em  Deos  do  facri- 
ficio  de  JapKet  Se  mu  ita  do 
facraficio  de  Abraham:  Qma 
fecijli  re  bacjenedica  tibi, pois 
fe  foi  mayor  o  facrificio  de 
Japhet  em  fua  filha,  porq  foi 
co fu  mado,  q  o  facraficio  de 
Abraham  em  feu  filho ,  porq 
foi  fufpendido ,  qual  fera  a 
eaufa,porq  agradafle  a  Deos 
mais  o  facraficio  de  Abra¬ 
ham,  do  que  o  facrificio  de 
Japhet  ?()  mefmo  texto  apo- 
fa  porque  Ifac  vivendo  com 
feu  pay  defterrado:  egredere 
de  cognatione  tua,  facrificou 
aio  mefmo  defterro  ?fnper  n~ 


mi  mntulik  a  filha  de  JapKet 
andado  pelo  defterro :  Flebat 
virginitati fm-  in  motibus ,  fe 
foy  a  facri  ficar  em  povoado: 
Rivrrfaejl  ad  Patri  fuü>  Sehe' 
para  Deos  de  tato  mais  agra¬ 
do  hü  facrificio  feito  no  def¬ 
terro,  q  hfi  facrificio  feito  ertr 
povoado^  q  fe  efte  poz  Deos 
em  efquecimento ,  daquelle 
fe  reconheceo  lébrado  :§}uia 
fecifii  rem  hanc  benedicam  th 
bi:  Oh  que  refoluto  foi  o  fa¬ 
crificio  da  filha  4e  Japhet! 
Oh  que  extremado  foi  o  fa¬ 
craficio  do  filho  de  Abrahaõj : 
masohque  heroyco  hehoje 
o  facrificio  que  de  ii  faz  a 
Madre  Maria  de  Sata  Rofa! 
pois  foube accumular  ao  feu? 
facrificio  o  preciofo  dos  ma¬ 
is  :  do  facraficio  de  Ifac  o  vi¬ 
ver  no  defterro,  Se  facrificar-  • 
fenclle,  do  facraficio  da  fi¬ 
lha  de  Jephet  ©  viver  defter- 
rada,&  cofumar  o  facraficio, 
por  iílb  com  rafaõ  merece 
hoje  a  maõ  de  efpofa  do  Di¬ 
vino  Efpofo :§uiafeajii  rem 
hanc  benedicam  tibi . 

Mas  que  muito  que  afiirflt 
procedeffe  no  amor  de  Deos 
a  Madre  p  rofeffante,  que  ex- 
cedefTeaos  dous  maypres  fa¬ 
cti^- 


crificios  j  fe  lhe  rereloiiDeos 
em  fua  puerícia  os  acertos 
.de  feu  amor:  quia  revelafii  ea 
infantibus  3  por  ido  parece  q' 
chegou  a  amar  a  feu  Divino 
Efpofo  com  aq Helle  cab.al  a- 
mor,  com  que  elle  quer  fer 
querido.  Outra  Soror  Maria 
feyeu  ,  a  quem  Deos  quis 
muito,  por  fe  vér  de  lia  ama¬ 
do  muito:  Mana  foror  Alar- 
tii)£  dilexit  multum',  porém  a 
Soror  Maria  de  Santa  Rofà 
parece  que  quer  Deos  mais, 
porque  parece  o  foube  amar 
mais,  pois  o  amou  com  o  re¬ 
quinte  do  amor,  facrifícan- 
do-fe a  elle ém  hü  deílerro.  • 
Do  Divino  Sacramento 
diz  S.  Dionyíio  Areopagita, 
que  he  o  fupremo  do  amor 
de  Chriílo  \Ad fummum  Aile- 
xit  cum  coMunionem  nobis  fe- 
fe  inquirirmos  a  caufa, 
acharemos  que  he,  porque  o 
amor  de  Chriílo  no  Divino 
Sacramento  fe  achaiacrifica- 
do  em  hum  deílerro, pois  co¬ 
fiando  o  Divino  Sacramento 
de  fiibítancia,  &  accidentes, 
hua,6c  outra  coufa  eílá  como 
deíterrada ,  os  accidentes  de' 
paó  eílaó  defterrados  da  fua 
fubílanda,  &  a  fubílancia  de 


;G.hrifto"eftá!  eõm'6  'eitr  SütÜ 
deílerro  dosfeus  accidentes,, 
pois  Sacramento ,  ou  facrifi- 
do,que  conferva  o  amor  de 
Chriílo  em  hum  deílerro, 
mõ  fó  ha  de  fer  fàcraniento 
da  m  âyor  eílima çaõ :  miracu - 
lorum' maximum  f  m  s  tarribê 
facrifício  de  mayor  zváúfAd 
fitmmum  dilexiP  cnm  comrnio - 
nem  nobis  fecit  *  bem  digo  eu 
logo  que  fohre  toda  a  eíli- 
maça©  agradou  hoje  aDeoS 
o  facrificio,  què  de  fi  faz  a 
Madre  Maria  de  Santa  Roía, 
pois  fe  foube  fácrifícar  eni 
Hum  perpetuo  deílerro  nao 
fó  com  as  refoluçoés  da  filha 
de  Japhet,  nem  fó  com  os  a- 
grados  do  filho  de  Abráhant 
mas  cora  as  infpiraçoês  de  fi¬ 
lha  de  Francifco ,  &  com  as 
revelaçoens  de  efpofa  de 
Ghriílo  Sacramentado ,  por 
enjo  favor  dâ  hoje  a  hum  ,  & 
a  outro  graças'  edm  alegria:- 
Confiteor  tibi  Pater  Domine  ‘ 
Cdi>  &  trr<e3  &c. 

A  fegunda  revelaçaê,qire 
hoje  parece  fez  Deos  à  Ma¬ 
dre  profeífante  para  fer  et 
pofa  de  Chriílo  íacràmen- 
t  ado,  foi  que  fe  Ve  ff  i  fie  com 
habito  de  S . Frãtfdfco  s&  que 

fe 
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fe  çòbriflfc  com  a  v eftidura  Magdalena  a  Chrifto  ,  jà  em 
de  hüã  mortalha*  &  fendo  if-  cafa  do  Farife»  peccadora 
to  aíílj  como  vcmos,alto jui-  arrependida: 
fo  de  Deos  ,  com  tudo  rcpa-  des  ejus :  jà  em  fua  propria 
roadim.  Naõ  veftira  melhor  cafa  juilificada  com  iinaes 
a  purefa.de  hüa  virgem  hü  de  penitencia  :  Sedens  fecus 
habito  branco  jeroglyfico  pedes  Domini:  ôcjáfinalmen- 
da  caftidade,  ou  explicativa  te  taõ  juftificada  no  fepulcro 
da  innocencia,  do  que  hum  que  çara  a  cara  gozou  da  vif- 
habito  pardo,  que  inculcati-  ta  de  Chrifto  depois  de  re¬ 
do  penitencia  no  corpo,  pa-  fufcitado  :  Noli  me  tangere: 
rece  q  argue  defeitos  na  al-  Se  l b  quizermos  faber  era 
ma?  naój  porqtic como  Deos  qual  deftes  eftados  agradou 
queria  para  fua  efpofa  cfta  mais  a  Magdalena  a  Chrifto, 
venturofa  alma,reveloulhe  o  parece  nos  diz  o  mefmo  Se- 
alinho  de  fua  mayor  eftima-  nhor  que  no  eftado  de  jufti- 
çaóp&ro  enfeite  de  feu  mayor  ficada ,  Se  com  habito  de  pe- 
agrado ,  porque  mais  agrada  nitécia,  pois  de  todas  as  mais 
aDeos  hüa  alma  innocente  partes  efta  avaliou  por  mc- 
comapparcncias.de  culpada,  lhor:  Alaria  optimam  partem 
do  que  hü  a  al  nu  juftific  ada ,  elegit :  o  habito  que  me  1  h  o  f 
Se  do  que  hüa  alma  culpada  adorna  hüa  alma,  que  le  deí- 
com  refoluçoens  depeniten-  pofa com  Chrifto,  ccnfoi  me 
cia-*  muito  eftima  Deos  hum  Santo  Aujglftinho,  na<i  lie  a- 
jtifto \jiifiim  dedtixitDominus  quelle  que  vefte  quando  pe- 
per  Vias  rectas:  mais  fefteja  nitente confeüa  ftias  culpas, 
hum  peceador  penitéte:G$&-  ou  quádo  j  ufti  ficada  jronfef- 
diiim eji  in  CMo  fupcr  unopec -  fa fuas  virtudes,  íenaõ aqucl- 
c afore  poenitentiam  agente:  le  quando  jultificauapi  ojcí- 
porém  muito  mais  eftima  fa  pènitécia-,  &  como  a  Mag- 
hurn  jufto  comfinaes  de  pe-  dàlena  nas  mais  partes  foy 
piccncia.  .  '  confeíla,  cm  caía  do  h  ariieo 

Bm  muitas  partes >  Se  em  de  fuas  culpas ,  no  íepulci  o 

muitos  eftados  bufeou  a  deíuas  virtudes, &fo  na  clau- 
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fora  de  fu  a  cafa  profefla  com 
habito  de  penitencia  ,  por  if- 
fo  neila  parte,  &  nefleeftado 
agradou  mais  a  Çhriíto:  Ma¬ 
na  optimam  pariem  elegit  .Oh 
que  hcroycamente  bufca  ho¬ 
je  Maria  profeifante  a  Gliri- 
ito  por  feu  Efpofo,  pois  buf- 
ca  naõfó  coni  o  bem,  &z  com 
o  melhor, mas  com  o  optimo 
de  luxa  alma-,  com  o  bem,pois 
o  biiica  na  innocencia  da  pu¬ 
er  ic  ia,  com  o  melhor  ,  pois  o 
folicita  com  o  habito  da  pe¬ 
nitencia,  &  com  o  optimo, 
porque  naõ  ve  ile  effe  habito 
hüa  vida  culpada,  fenaõ  hfia 
innocencia  na  religião  apu- 
Tâdr.Optimam  partem  elegit: 
por  iffo  fem  fer  Maria  conii  - 
tente  fe  vé  hoje  Maria  pro- 
feflan tt: Redit prfeffa: Oh  ha¬ 
bito  de  penitencia  quem  te 
velli ra!  Oh  penitencia  por 
habito  quem  te  lograra!  pois 
não  fó  es  de  hxia  alma  a  me¬ 
lhor  parte  .Optimam  partem 
tlf.git :  mas  também  a  melhor 
mortalha  ;  &  a  rafaõ  he ,  por¬ 
que  fe  de  hüaalma  rcligiofa, 
a  liberdade  da  vida  noclauf- 
tro  fe  perde, no  veo  fe  occul¬ 
ta,  no  cordaõ  fe  ata,  naclau- 
fura  fe  fepulta  j  no  burel  fe  a- 


mortalha,  fó  quem  vive  def-  ' 
ta  forte  amortalhada  rouba  ó 
coraçaõ  de  Deos:  Vubierafti 
cor  rneiim,  foror  mea  fponfa 
in  mo  oculer  um  tuorum ,  ©-  in 
uno  crine  colli  tui :  com  ós  o- 
lhos,&:  com  os cabellos  ,  diz 
o  Divino  Efpofo,  que  a  1'ua 
efpofalhe  ferio  o  coracao,eu 
naõ  quero  agora  reparar,  em 
que  os  olhos  firaõ,  &  osca- 
bellos  magoem,  porque  fe  ha 
olhos  que  mataõ,  tãbcm  pô¬ 
de  haver  olhos,  q  firaõ ,  &  fe 
ha  cabellos  que  prendaó,  ta¬ 
bem  haverá  cabellos,  q  ma- 
goem,  o  meu  reparo  eftá  no 
modo  com  que  podem  ferir 
os  cabellos,  &  os  ofhos  ;  eu 
nao  dei  cubro  outro  fenaõ  fa¬ 
zendo- fe  os  olhos  balas,  &  os 
cabellos  fettas;  o  que  poilo, 
fe  bem  repararmos  neiles  in- 
ílru  mentos  de  ferir,  adlarè- 
mos  que  hum,  &r  outro  fere 
fahindo  fóra  de  quem  fere, 
empregandofe  todo  naçou- 
fa  ferida;  &  fenaõ  vede.  Ar- 
ranca-íe  &a  efeopeta  a  bala, 
defpede-fe  do  arco  a  fetta, 
&  là  vay  fazer  o  feu  emprego 
aonde  vay  abrir  a  ferida  ,  de- 
íla  forte  fere  hüa  almaefpofa 
a  feu  Divino  Efpofo ,  atiran¬ 
do  lhe 
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dol  he  com  os -olho $:Viãnerã- 
Jh  cor  mtiim  in  uno  oculorum 
tuorum:  èc  atirandolhc  com 
os  cabellos  :  vulnerajh  cor 
tneutn  in  mo  cr  me  colli  tm: 
ora  reparemos  bem  neftas 
feridas, em  quanto  faõ  effei- 
tos  do  amor  daefpofa.Quem 
atira  com  os  olhos3tira*o$de 
íi,quem  tira  de  fi  os  olhos, fi- 
ça  como  amortecida  quem  a- 
tira  com  os  cabellos  que  fim* 
h.olizao  os  cuidados  do  M4- 
do, fica  fem  ter  do  Mundo 
cuidados  como  fepultada 
em  a  daiiíiira ,  o  Efpofo  que 
lhe  leva  os  cabellos,  também 
lhe  leva  os  cuidados, o  Efpo¬ 
fo  que  lhe  rouba  os  olhos/ 
também  lhe  rouba  os  fenti- 
dos,  ficando  fem  fentidos  6c 
fem  cuidados  como  morta* 
6c  como  amortalhadas  &  fe 
aflim  agradou  tanto  a  Efpo- 
fa  dos  Cantares  aoDivino  Ef¬ 
pofo  :  Vulnerafti  cor  meum: 
que  o  fez  vir  voando  a  go¬ 
zar  do  feii  amor;  Tp/i  me  evo¬ 
lare  fccermt:  affim  agradou 
tanto  âEípofa  ,  que  canta¬ 
mos  aoPivino  EípoíoSaora- 
menta  do  que  vem  do  Ceo  á 
terra  :fJiç  efi 'panis  yqm  dt  Ca¬ 
lo  defce;ntp: .  a  celebrar  fcys 


defpofdrios  :  Vtãnèrafti  cor 
meum^oror  meajponja. 

Bem  pudera  eu  agora  de¬ 
ter  me  hum  pouco  a  admirar 
a  efficacia,  com  que  Soror 
Maria  de  Santa  Rofa  pare¬ 
ce  ferio  o  coracaõ  do  Divino 
Efpofo*  tirando  nos  olho» 
toda  a  vaidade  do  Mundo, 6c 
nos  cabellos  cortando  pelos 
penfamentos  terreftres:  po¬ 
rém  mais  quero  efte  pouco 
tempo  para  exagerar  fu  a  va¬ 
lentia, porque  fe  Salamaó  a- 
valiou  por  molher  forte  a- 
quclla,  que  fefatisfazia  com 
fe  reparar  de  linho, Scpurpu- 
ra :mtáierem fortem  quis  wVe- 
meP  hi  ffijs ,  &  purpura  indu - 
mentum  ejus  ,  tendo  annos 
para  gragear  alinhos, 6c  mer¬ 
cadejar  enfeytes:  como  naõ 
avaliarey  eu  a  no  fla  profef- 
faate  por  molher  mais  varo¬ 
nil, vendo  que  fe  alenta  com 
hiia  touca  fem  alentos,  6c  fe 
enfeita  com  hum  habito  de 
pcnitenciav&  ifto  cora  defi- 
feis  annos  deidade  paflados^ 
em  hum  defterro  5  ifto  fim 
que  he  fer  molher  valente,  ou 
valente  molher ;  por  iflo  fe 
yeftio  nao  do  vermelho  da 
purpura,  ic  nao  do  pardo  bu- 


rei/ para  quena  cor  vejamos 
por  effeito  da  fixa  valentia,  $c 
defpojo  do  feu  triunfo  o  Mü- 
dodefprefado  ,  $c  o  Divino 
Efpofo  cófegiiido ,  porque  fó 
a  cor  parda  ao  me  imo  tempo 
que  encobre  ao  mundo  def- 
prefandoo  ,  defcobre  a  Deos 
eftimandoo. 

No  Thabor  fe  transfor¬ 
mou  Chrifto  gloriofo ,  8c  ahy 
entre  galas  de  branco  :  Fejh- 
menta  ejus  jient  mx :  8c  entre 
refplandores  de  Sol :  Rejplen- 
duit  facies  ejus ficut  Sol:fe  dei- 
xaraõ  ver  Moyfés,  8c  Elias  cõ 
majeftade  :  Fif  funt  in  maief 
tate:  Saõ  Pedro  delineando 

tabernáculos  :  Faciamus  tria 
tabernacula:  porém  tanto  que 
hüa  nuvem  parda  os  cobrio, 
(digo  parda ,  porque  fe  com¬ 
punha  de  branco,  8c  preto,  de 
que  fe  compoem  a  cor  parda, 
preta  pelo  que  tinha  de  fom- 
bra,  branca  pelo  que  moftra- 
va  de  claridade:  Nubes  lucida 
obumbravit  eos:  )logo  fe  naõ 
vio  oittra  coufa  mais  que  J  E- 
S  U  S:  Neminem  Viderunt >nifi 
Jejum:  reparemos  agora  •  fe 
Chrifto  fazendo  no  Thabor 
publica  a  fua  gloria, nem  bem 
fedeixa  ver,afll  porque  ap- 


parece  com  rebuços  de  Sol, 
nem  faz  defap parecer  aos  ou¬ 
tros  ,  porque  fe  vem  Moyfés, 
&  Elias  majeílofos  ,  8c  S.  Pe¬ 
dro  diípondo  tabernáculos, 
como  depois  decubertos  cõ 
liüa  nuvem  tudo  defappare- 
ce,  majeítades ,  &  tabernácu¬ 
los, 8c  fó  Jesvs  apparece  ? 

Â  rafaõ  eftá  dada ,  porque 
antes  da  nuvemChrifto  fe  ve- 
ílira  de  branco ;  V tjliwenta  e- 
jus  ficut  nix:  &  das  mais  cores, 
que  o  reflexo  do  Sol  lhe  da¬ 
va  :  Refplendmt  facies  ejus  (icnt 
Sol:  8c  todas  eíías  cores  ainda 
que  foíTem  galas  de  gloria, 
também  podiaõ  fervir  de  a- 
dorno  á  vaidade  ,  porém  de¬ 
pois  da  nuvem  todos  fe  vefti- 
raõ  de  pardo:  Nubes  lucida  ob¬ 
umbravit  eos:  8e  a  cor  parda  ao 
mefmo  tempo,  que  ferve  de 
cortina  ao  Mundo  /'ferve  de 
defeortinar  a  'Dzosv  Neminem 
Vidirunti  nifijejitm.  Oh  que 
acertada  foy  a  revelaçaó  do 
habito  pardo  feita  á  no  fla  pro 
feflante,  para  que  anaõ  cha¬ 
ma  fle  o  Mundo,  vendo-a  com 
cara  de  Sol ,  8e  vetlida  de  Al¬ 
va,  a  fazer  nelle  morada:  Fa¬ 
ciamus  tabernacula:  a  mandou 
Deos  veftir  de  pardo  no  habi- 

C  to 
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to  de  S.  F ráncifco,  pafá  'que 
aífini  fechando  os  olhos  ao 
Mundo,  os  abra  fò  para  ver  o 
Divino  Efpofo  Sacramenta¬ 
do,  por  cujo  benefício  lhe  di 
hoje  repetidas  graças :  Gonji- 
nortibi  Pater,  ideft,  gratias  a - 
fo}  qiiiârevêhfú  ea  infantibus . 

'A  tereeyra,  6c  ultima  reve¬ 
lação, que  teve  a  noíla  profef- 
fante  para  fer  efpofa  de  Chri- 
ito  Sacramentado  ,  foy  o  no¬ 
me,  &  fob renome ,  o  nome  de 
Maria  ,  6c  o  fobrenome  de 
Roía*  o  nome  de  Maria  ,  fe- 
guindo  a  S.  Bernardo ,  pafla- 
rei  em  filencio.D^  mmmcMa- 
riíe  loquamur  pauca  :  porque 
como  fe  interpreta  iílillaçao 
do  Mar,  6c  fua  eftrclla^M&w 
fídlãiMarisJlella ;  como  fenao 
'póde  cítdlar  o  Mar ,  menos 
numeraras  influencias  da  fua 
eítrella  ,  afllni fenao  podem 
ponderar  ,  nem  defcrever  do 
nome  de  Maria  as  excellen¬ 
das;  o  que  pofto,  brevemente 
fó  tratarei  do  fobre-nome  de 
Roía.  Deita  dizem  os  anti¬ 
gos  que  primeiro  foy  branca, 
b:  ao  depois  rubricada  com  o 
langue  di  deofa  dos  amores 
fícou  encarnada ;  iíto  que  foi 
;fingimcnto  nos  antigos, pare¬ 


ce  realidade  na  noíla  profef- 
fante,  pois  fendo  fobre  branca 
clara,  de  tal  forte  fe  rubricou 
com  o  fangue  do  Deos  desa¬ 
mores  :  Compendium  amoris, 
que  ficou  com  o  encarnado 
da  roía  folie itãdoafllm  de  leu 
querido  Efpofo  o  agrado,  a 
femelhança,  &  a  imitaçaõ;  o 
agrado,  pois  naõ  fó  lhe  quis 
parecer  hüa  J udith  com  a  ca¬ 
beça  coberta  com  hum  veo 
penitente :  Pofuit  cinerem  fu- 
•  per  caput  ejus  :  mas  também 
hüa Efther  corneara  de  rofa: 
Rdfco  colore  'Vultum  prtefufa  :  a 
femelhança,  porque  fendo  o 
feti  Efpofo  não  fo  roía  fanta, 
mas  fan  ti  filma  :  Rofa  fatura, 
bufcoii  rafaó  ,  para  que  em 
quanto  na 6  loíle  Maria  Rofa 
fanta,fer  ao  menos  Maria  de 
Santa  Rofa:  6c  finalmente  a 
imitaçaô,  porque  fe  de  fíi  diz 
o  DivinoEípofo  que  logra  as 
cores  de  rofa  no  encarnado  da 
fubítancia,  6c  no  candido  dos 
accidentes  Candidus ,  &  rubi - 
eundus: Maria,  fobre  o  inftitu- 
to  deClara  accrecentou  o  no¬ 
me  de  Rofa;  mas  como  havia 
de  raoítrar  fer  feu  amor  apu¬ 
rado, fenao  imitando  feu  Ef¬ 
pofo  na  gala,  &  competindoo 
jios  cuidados?  Dtz 


Diz  o  Profeta  Ifaías ,  que 
aquelles  Anjos,  qtieaíliftiaõa 
Deos  quando  Sacramentado 
em  figura  ,  tinhaõ  figura  de 
homens, 6c  A  lapide  accrefcé- 
ta  que  tinhaõ  apparencias  de 
crucificados:  Ex  trina  cruce 
conflabant :  reparemos  agora 
em  hum, 6c  outro  dizer.Se  ef- 
tes  Anjos  eraõ  Serafins:  Ser  a-» 
pbim flabant ;  como  tinhaõ  fi¬ 
gura  de  homensPmais,  fe  eíles 
Serafins  eraõ  efpirítos  glo- 
riofos,  Sc  na  Gloria  tudo  re» 
crea,  &  nada  moleíla,  como 
eílavaõem  fónna  de  crucifb. 
cados:  Ex  trina  cruce  confla¬ 
bant?  a  rafaõ  he>  porque  dize 
os  Padres  q  Deos  nefte  thro¬ 
no  eftava  cortando  a  gala  do 
branco  da  noíla  humanidade, 
&  do  vermelho  do  fatigue,  q 
havia  de  derramar  crucifica-? 
do,  Sc  para  efles  Serafins  fe 
publicarem  amantes  trataraõ 
de  imitallo  na  gala  de  huma¬ 
nos,  6c  competillo  nos  cuida¬ 
dos  de  crucificados  .$&■  fe  o  a- 
mor  de  quem  he  Serafim  fe 
defcobre  com  a  g ala, 6c  com  os 
cuidados  do  amado  ,  Maria 
de  Santa  Roía,  que  ama  hoje 
com  efpirito  Seráfico,  vendo 
feuEfpofo  vcftido  de  branco 
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com  vifos  eiicàrnados,como 
naõ  havia  guarnecer  a  gala  de 
Clara  com  os  enfeites  do  en¬ 
carnado  da  Rofa  iDilecftts  me¬ 
tis  candidus  5&  rubicundus ? 

E  fe  me  diíler  algum  cu- 
riofo,que  fó  eftaria  bem  a  hua 
alma  efpofa  de  Chriílo  o  fo- 
brenomede  Rofa,  feopuQC- 
ra  poííuir  fem  os  defayres  da 
mefma  rofa ,  que  faõ  o  nafcer 
entre  efpinhos  ,6c  ter  taõ  pou¬ 
ca  duraçaõ ,  que  acaba  em  hü 
dia,  refpondo  brevementejôc 
quanto  á  primeyra  parte  dig® 
que  taõ  fóraefti  de  fer  defar 
na  Rofa  efpofa  ,  6c  nafcer  en¬ 
tre  efpinhos, que  antes  de  naí- 
cer  entre  efpinhos  lhe  veni 
para  com  Deos  a  eíhmiçaõ 
de  Rofa  fua.  Quer  hum  dou¬ 
to  Padre  queo  chamar  Chrií- 
toEfpofo  áfua  efpofa  açuce¬ 
na  entre  efpinhos  for  a.  o  nu- 
yor  encomio,  que  lhe  podia 
dar:  Extollit  encomio  dicens  fa¬ 
lí  eam  ejje  lilium ,  quale  inter 
flinas  florere  folet :  6c  accreí* 
.cehta  hum  Cardeal ,que  .nefte 
encomio  defcobrio  oEfpofo 
o  amor, que  tinha  a  fua  efpo- 
írJlíc  notatur  amor  fponU  ar¬ 
ca  [pon  fu  m:  6c  fe  perguntardes 
emqueeft.í  aqui  a.deniQftra- 

C  2  çaõ 


çaõ  de  amor  do  Efpofo  ,  ref- 
pondeomefmo  Padre  ,  que 
eftà  em  que  de  forca  fe  ha  de 
ferir  quem  entre  efpinhos 
quizer  colher  a  açucena :  G)m 
Itliíi  inter  fpinas  collibere  vult , 
nece  (fari  í  patitur  :  o  que  pof- 
tò,  já  eílà  declarada  a 'fineza, 
porque  fe  Chrifto  Efpofo  pu¬ 
blica  o  amor  da  fua  efpofa  pe¬ 
la  bocca  de  hüa  ferida:  Vulne¬ 
ra  fli  cor  meum  foror  meafpon - 
fie :  fendo  infallivel  a  ferida 
no  co/her  a  efpofa  como  açu¬ 
cena  entre  os  efpinhos  :  flui 
lilium  inter Jpinas  colligere  Vulti 
nece  (fano  patitur  Infallivel  hc 
o  amor,  queo  Divino  Efpofo 
recebe  da  fua  efpofa  quando 
entre  os  efpinhosá  colhe  co¬ 
mo  açucena  '.Ilii notatur  amor 
Jponfe  circa  fponfmi  :  &.:fe  ifto 
fiiccede  a  qualquer  efpofa ,  q 
por  encomio  lirio  entre  os 
efpinhos,  que  não  fuccederá 
a  hüa  efpofa,  q  por  géraçaõ, 
6c  nafcimento  he  entre  as  fyl¬ 
vas  Rofa.  Quanto  vay  Jdo  li¬ 
rio  vaffallo  á  Roía  Rainha, 
tato  parece  que  vay  de  qual¬ 
quer  efpofa, que  he  lirio  entre 
efpinhos,  á  noífa  profeífante, 
que  he  entre  as  fylvas  Rofa. 

Parece  que  envejandolhe 


efta  excellenda  em  profecia 
feu  Seráfico  Padre  S.Francif- 
co,para  brilhar  feu  amor  com 
triunfos  de  purefa  íe  lançou 
em  certa  occafiaõ  entre  as 
fylvas,  em  cujo  tefttemunho 
nafce  ainda  hoje  em  cada 
folha  deitas  fylvas  huã  como 
pinga  de  fangue  de  S.  JKran- 
cifcoj  vede  qual  he  a  excel¬ 
lenda  da  noíla  Rofa  entre  as 
fylvas,  que  logra  por  nature- 
fa  de  graça  aquillo  que  a  feu 
Padre  S.  Francifco  por  graça 
chegou  a  cuftar  gottas  de  sã- 
gue  da  naturefaj  logo  taõ  fo¬ 
ra  eftá  defar  de  fer  da  noífa 
Rofa  o  fer  nafcida  entre  as 
fylvas,  ík-  os  efpinhos, que  an¬ 
tes  lhe  ferve  de  brazaõ  de  feu 
querer,  para  gozar  o  amor  de 
feu  Divino  EfpoíoiHknota- 
tur  amor  ffonfie  circa  fponfum . 

O  fegüdo  dcfayre,  que  po¬ 
derão  arguir  da  noífa  profef- 
fante  fer  Rofa,  he  da  rofa  a 
pouca  duraçaõ,  pois  enferma 
de  hum  Sol, Sc  acaba  em  hum 
dia:  Qi^km  bréVis  tmadies  t  £- 
■taSy  tam  longa  rofiarum  eft .  Ao 
que  refpodo,  qiie  iífo  fuccede 
ás  roías, que  o  Autor  da  natu- 
refa  deixou  á  difpofiçao  do 
tempo,  &naõ  àquella  Rofa, 

a  quem 


a  quem  parece  que  a  provi¬ 
dencia  Divina  eollocoti  em 
hum  Viveyrodegraça$&  co¬ 
mo  a  nofla  profeflante ,  q  naõ 
he  rofa  deViveyros  por  natu¬ 
re  fa,  fena©  tambem  Rofa  pla- 
tada  nefte jardim  do  Defter- 
r  )3que  eu  venero  por  hu mV  - 
veyro  de  graça,  naõcõtrahio 
das  rofas  a  pouca  duraçaõ, 
mas  antes  confio  no  Sol  Divi¬ 
no.,  com  cujos  rayos  íe  alenta, 
que  lha  augmente  de  forte  co 
os  annos,  que  fobre  Rofa  feja 
perpetua  em  feu  ferviço  :  Sed 
quantum  tempus ,  tanto  fuo  no- 
mine  ere  fiant porque  como 
he  Rofa  Maria,  logra  tambe 
a  excellencia  de  fer  roía  de  Je¬ 
rico  :  plantatio  rofa  m 

Jerieho . 

Da  rofa  de  Jerico  dizem 
os  naturaes ,  que  fobre  a  fu  a 
muita  duraçaõ  logra  particu¬ 
lar  excellencia, de  que  na  noi¬ 
te  do  Natal  fe  abre  ,  Sc-  no  dia 
do  Nafcimento  fe  fecha  5  efia 
mefma  excellécia  vemos  ho¬ 
je  na  Rofa  profefíante  ,  pois 
no  anno  do  feu  noviciado ,  q 
he  propriamente  a  noite  de 
huaalma  religiofa  ,  porque 
belle  a  olhos  fechados  fe  toca 
a  recolher  os  fentidos,foy  ro- 
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fa  aberta,  porque  ainda  tírdià 

a  porta  aberta  para  deixar  de 
fer  rofa; porém  hoje,  que  he  © 
dia  do  feu  nafcimento  ,  pois 
pela  profiífaõ  renafee ,  &  re- 
íiifcita  para  efpofa  de  Deos, 
he  rofa  fechada, porque  fe  en¬ 
cerra  em  hüa  perpetua*clau- 
fura;  ou  fenaõ  digamos ,  que 
na  noite  do  feu  noviciado  foy 
Rofa  aberta  para  receberem 
feu  coraçaõ  oDivino  Efpofo, 
Sc  agora  em  fua  profiííaõ  he 
Rofa  fechada  ,  para  que  naõ 
faya  nunca  de  feu  coraçaõ  o 
Efpofo  Di vmoiTenm  eum^nec 
dimittam. 

E  fe  houver  quem  diga,q  o 
dia  da  profiííaõ  danofla  Ro¬ 
fa  naõ  he  dia  proprio  de  feu 
nafcimento  ,  &  muito  menos 
do  nafcimento  do  feu  Divino 
Efpofo,  porque  eftamos  em 
quatro  de  Outubro ,  &  efte  fe 
fefteja  em  vinte  &  finco  de 
Dezembro, refpondo  primei- 
ramente  por  parte  doEfpofo, 
que  he  o  DivinoSacramento, 
dizédo  que  em  qualquer  dia 
que  fe  confagra,  he  dia  de  feu 
nafciméío,  pois  nefíe  dia  fahe 
das  fombras  dos  acddentéS 
renafeido  o  paõ  em  corpo  ,  Sc 
o  vinho  em  fangue  :  II ac. 

quo- 
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qitoHepitwi que feceritis ,  in  mei 
memoriam  facietis :  &  quanto  , 
an  offa  profeífante  5  digo  que 
fe  hoje  refufcita*  do  Mundo 
para  fer  efpofa  de  Deos ,  hoj e 
he  o  dia  do  (eu  nafcimento,  & 
a  r  afao,  em  que  me  fundo,  he, 
porque fe ao  dia,  em  que  nai- 
ceo  a  alma  do  Bap  tilia  para 
efpofa  de  Deos:  Etenim  ma- 
nnsDormm  erat  cum  ilio :  cha¬ 
mou  o  mefmo  Senhor  dia  de 
fu  a  refurreiçaó  :  Non  fur )  exit 
maior  Joanne  Baptifta  :  fendo 
para  comDeos  o  mefmo  o  dia 
do  nafcimento  ,  &  o  dia  da  re- 
furreiçao  ,  como  naõ  direi  eu 
que  o  dia, em  que  a  noffa  pro- 
feffante  re  fu  fcita  para  ei  pofa 
de  Chrifto  Sacramentado,  he 
o  dia  de  feu  nafcimento ,  coni 
que  fe  confirma  nas  preroga- 
tivas  derofadc  Jerico  planta¬ 
da,  Sc  trafplantada  em  Vivey- 
ros  para  fer  entre  as  flores  de¬ 
fle  jardim  nao  fó  Rofa  no  no¬ 
me, mas  perpetua  na  graça  de 
feu  DivinoEfpofo  Sacramen¬ 
tado,  a  quem  proftrada  fe  c5- 
fcffa  rendida,  dandolhe  repe¬ 
tidas  graças:Cow/fréW  tibi  Pa * 
fer ,  ide/ijgratias  ago, quia  reVe- 
lajli  ea  parmulis. 

Tenho  acabado  o  Sermão, 


ôefenaõ  foy  com  aquella fe¬ 
cundidade,  q  pedia  o  dia,  foy 
ao  menos  com  aquella  vonta¬ 
de,  que  pedia  a  obrigaçaõ ,  Sc 
aílim  aonde  naõ  pode  chegar 
o  difcurfo,  paffou  muito  ava- 
te  o  defejo  porém  como  fe 
podiaõ  igualar,  fe  o  mei mo 
defejo  impofilbilitou  o  dif- 
curfo;  o  que  pofto ,  fuppra  a 
voffa  fabedor ia,meu  novo  Sa- 
cerdote,os  defeitos  deile  meu 
breve  panegyrico ,  que  fo  a 
fim  de  ter  algüa  eítiraaçaõ 
bufe  ou  em  vós  o  remate  mais 
perfeito-, o  fim  he  o  que  coroa, 
a  obra,  &  naõ  podia  ter  eíla 
melhor  fim,  que  verfe  de  vós 
coroada,  pois  reconhece  fó 
no  voíío  nome ,  Sc  fobrenome 
motivos  para  íer  engrandeci¬ 
da.  No  fogo  tudo  fe  apura, 
nos  Matos  fe  colhem  as  flo¬ 
res,  fedo  voffo  fogo  Ignacio 
fe  vir  minha  oraçaõ  apurada, 
ainda  que  feja  de  Matos,  ha 
de  parecer  de  flores ,  taõ  bem 
pareça  eu  a  Deos ,  como  vós 
me  pareceis ,  pois  reveftido 
nas  iiiGgnias  Sacerdotaes  naõ 
fó  me  pareceis1  hum  Anjo  na 
purefa,  hum  Serafim  no  amor 
de  Deos ,  hum  Querubim  na 
fciencia  do  Ceo,  mas  hum  vi¬ 
ce 


ce  Deos  ni  intell  igencia  da 
terra.Crefça  em  vós  a  virtude 
ao  paffb  dc  voilo  nome  ,  que 
fe  e  ile  he  Ignacio,  que  he  fo- 
go3o  fogo  nunca  dis  hafta:!^- 
ni  $  nunquam  dicit  fujficit:  C< 
mais  quando  tendes  Matos 
para  dardes  lenha  ao  fogo  i 
naõ  vos  fieis  no  eftado  ,  &  no 
lugar ,  para  vos  defcuid ardes 
ncs  coftumes,  que  importara 
pouco  cobrir  eu  o  corpo  de 
branco,  fe  minha  alma  veílir 
lutos  de  defeitos  5  eftes  naõ  fe 
achar  a  o  em  vós ,  porq  como 
fois  homã  formado  nas  cou- 
ias  fagradas  ,  de  força  haveis 
de  dar  de  maõ  às  profanas, 
para  ferdcs  de  JDeos  hum  per¬ 
feito  Miniftro.  E  vós ,  meu 
Seráfico  Francifco,  perdoay, 
íe  atado  a  minhas  ignorâncias 
naõ  numerey  vo í las  excellen¬ 
das*  porém  fe  íoy  por  recon¬ 
tar  as  revelações  de  vofla  fi¬ 
lha  ,  aíllm  ficais  mais  glorio- 
fo ,  porque :  Filius  fapiens  efi 
gloria  patris  y  Sc  perdoe  tam¬ 
bém  voífu  filha  o  recõtar  fuas 


excellendas  com  tio  limita¬ 
dos  difcurfos,  pois  devendoa 
hoje  fubir  fobre  as  eftrellas,  a 
colloquey  em  hum  Defterro, 
a  cobri  com  hum  burel ,  dan- 
dolhe  o  pobre  nome  cie  Roía, 
que  fó  para  em  flor  ;  porém 
ainda  aíllm  íe  póde  jactar  que 
o  Sol  fe  cobre  de  nuvens,  que 
o  Defterro  he  jeroglyfico  do 
Ceo,  Sc  que  o  nome  de  Roía 
afiança  todas  as  riqueías  da 
graça  E  a  vós. meu  Senhor  Sa¬ 
cramentado,  vos  fejaõ  dadas 
fempre  repetidas  graças:Qw- 
jiteor  tik  Valer ,  ideft ,  gratias 
ago-y  naõ  fó  pelo  que  exalt al¬ 
tes  a  voífo  novo  Miniftro 
Ignacio,  naõ  fó  pelo  que  íii- 
blimaftes  a  voíTo  fervo  Fran¬ 
ci  fc  o,  naõ  fó  fina  Imente  pelo 
que  revelaftes  a  vofla  efpofa 
Maria  de  Santa  Roíapnas  tã- 
bem  pelo  que  nos  comunicais 
a  todos  dos  bens  de  voíía  gra¬ 
ça,  penhor  infallivel  de  voíTa 
Gloria:  Quam  rnihiy  &  vo  bis 
proflare  dignetur 'Deus  Pater  y 
&  Filius  ,  &  Spiritus  Santfus* 
Arnen* 
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